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Serra da Barriga tem que ser preservada e estudada pelo menos ao 
lado de pesquisas de um Palmares afrocêntrico. 

Índios, Negros e Palmares 

A cooperação entre índios, africanos e afro-brasileiros na 
formação e manutenção de quilombos e mocambos é amplamente 
documentada nas Américas. Ela deveria chamar a atenção de 
estudiosos dessas comunidades no que se refere ao problema do 
encontro de culturas e a formação de novas sociedades e grupos 
étnicos. Embora não faltem "referências à incorporação de escravos 
Africanos e Afro-Brasileiros em aldéias indígenas e de habitantes 
indígenas em comunidades de fugitivos" (Schwartz 1996: 110-111 ), o 
"papel exato de nativos da América do Sul nos Palmares é atualmente 
um mistério" (1996: 49 - grifo meu). Alguns estudiosos têm afirmado 
que não haviam relações, considerando o fato, amplamente 
documentado, que índios freqüentemente foram parte de entradas 
coloniais aos quilombos. Mesmo assim, essa visão despreza a 
complexidade existente na época colonial, pois foi bem demonstrado, 
em diversos contextos, que os Europeus do tumulto 
social e político entre grupos indígenas para fazerem alianças e 
incentivarem agressões com outros grupos. Além disso, os grupos 
nativos entenderem bem a sua situação colonial e também das lutas 
pelo poder entre grupos europeus, muitas vezes buscando aliarem-se 
para realizarem suas próprias políticas na melhor maneira possível, 
considerando as circunstâncias. Neste contexto, os quílombos dos 
Palmares devem ser vistos como fatores no palco político do nordeste 
colonial, até mesmo além da região, sendo seu povo capaz de buscar 
alianças eficazes com grupos indígenas. 

O estabelecimento de fazendas e engenhos litorâneos e as 
conseqüentes relações entre moradores europeus e índios, muitas 
vezes hostis, resultou em migrações das populações indígenas em 
escala sem precedente. Duarte Coelho estabeleceu um povoado dentro 
de terras Tupinambá na capitania de Pernambuco (Marchant 1942). 
Apesar da coexistência aparentemente pacífica entre Coelho e os 
índios inicialmente, as hostilidades tomaram conta da situação, 
eventualmente resultando no deslocamento de grupos indígenas, pelos 
menos 50 léguas da costa (Idem.) . Tal distância teria colocado esses 
grupos indígenas em contato direto com outros grupos indígenas e, 
mais saliente, nas regiões que mais adiante seriam conhecidas como a 
parte norte da extensão dos quilombos de Palmares. Podemos 
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imaginar processos similares ao longo do litoral, com o aumento de 
moradores nas regiões imediatas e, em conseqüência, um aumento 
paralelo em migrações de populações indígenas. Além do mais, temos 
que considerar que essas migrações não foram necessariamente feitas 
por grupos intactos, politicamente e socialmente, mais fraturados 
devido às ações dos colonizadores. Se os escravos fugidos 
relacionaram-se somente em termos agressivos com os índios da 
região, é duvidoso que eles tivessem conseguido estabelecerem-se na 
região. Em última análise, a situação política da época abriu a porta 
para al ia11ças e agressões por toda parte. 

A incorporação de grupos e indivíduos indígenas nos 
Palmares em escala bem mais ampla do que se encontra no registro 
histórico é provável por vários fatores. Primeiramente, temos que nos 
referir a uma condição demográfica: "padrões no trafego Atlântico de 
escravos e uma preferência dos senhores para homens jovens adultos 
ao invés de mulheres resultou em desequilíbrio sexual crônico" 
(Schwartz 1996: 105) o que certamente refletia-se nos quilombos. 
Muitos autores indicaram que os fatores centrais da organização do 

J 
quilombo foram defesa e subsistência. Esse enfoque tem deixado de 
lado o fator básico do crescimento: excetuando a razão oferecida por 
ter existido uma forma de servidão interna no quilombo. Nesse 
sistema, de acordo com os documentos, os recém chegados ao 
Palmares teriam que capturar escravos das fazendas para ganharem a 
sua liberdade. Todavia, independente de como se vê a raison d'être 
do quilombo, se quer a derrubada da sociedade colonial ou a 
construção de uma utopia isolada, o crescimento era fator essencial. 
Os documentos são repletos de referências de raptos de mulheres 
pelos quilombolas por razões diversas incluindo resgate ou mesmo 
para incorporação na comunidade. Temos que ter cuidado com esses 
documentos, pois foram escritos pelo inimigo que, por sua vez, teve 
interesse de instilar medo e ódio nos moradores aos palmarinos. 
Embora não possamos ignorar o acontecimento de tais eventos, é uma 
questão de escala e freqüência. 

A presença de grupos indígenas nos quilombos talvez 
ajudasse a explicar a sua reportada população que parece ser muito 
alta, até 30.000. Quase sem exceção, pesquisadores têm desafiado o 
número con10 exagerado, muitas vezes dependendo de estatísticas 
relevantes quanto à importação de escravos na época. Embora seja 
impossível determinar com precisão e confiança a população 
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verdadeira, é possível que as contagens ditas exageradas não estejam 
tão fora da realidade. Parece que historiadores vêem dependendo 
demais nos regístros históricos para abordar essa questão, pois a 
presença indígena não faz parte do discurso. Os documentos contêm 
informações sobre povos miscigenados nos quilombos, empregando 
pelo menos os termos 'mulato' e ' mestiço. Seria um erro supor que os 
observadores coloniais utilizaram-se dessas categorias de modo 
consistente ou que eles as utilizavam no sentido atual. 

Seria impossível considerar que não existissem índios nas 
regiões buscadas pelos escravos fugidos, como foi indicado acima a 
respeito de migrações. Mesmo deixando de lado esses movimentos 
demográficos momentaneamente, os quilombos estabeleceram-se em 
áreas anteriormente e amplamente habitadas por grupos indígenas 
desde a época pré-Cabralense até atualmente. Apesar de que a 
arqueologia no estado de Alagoas ainda esteja incipiente, achados 
arqueológicos confirmando a presença indígena são freqüentes, 
diversos e distribuídos por toda parte da região em questão, Além do 
mais, o território é (era) rico em flora e fauna, caracterizado por 
serras, rios e .riachos que ofereciam alimentação, defesas e acesso ao 
litoral. 

Até os meados do século 17, a mão de obra forçada nos 
engenhos nordestinos foi composta quase exclusivamente por 
africanos e afro-brasileiros, enquanto no meio do século 16, 
praticamente todos os escravos foram índios (Schwartz 1995). Ao 
longo desse período, que, incidentalmente foi quando os quilombos 
de Palmares foram fundados , escravos africanos trocaram o lugar de 
índios na escravidão nordestina, concomitantemente com o 
crescimento da economia açucareira. Adicionalmente, ao longo 
desses 100 anos, índios e negros trabalhavam e viviam juntos; apesar 
das tentativas de separá-los, objetivando diminuir a possibilidade de 
trocar uma pletora de informações tais como culturais e geográficas, a 
troca ocorreu. Ambos os grupos foram escravizados e ambos tiveram 
razão de fugir. Consequentemente, partilharam um inimigo em 
comum e, então, havia razão para cooperação. 

Análises afrocêntricas anteriores da sociedade palmarina têm 
ofuscado e até desprezado a exploração profunda do papel que os 
índios poderiam ter tido em Palmares. Isso é conseqüência também da 
força da história oficial - por exemplo, a Serra da Barriga não é 
conhecida por sua história indígena, nem pré-palmarina, nem como 
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parte integral do quilombo. Como foi demonstrada anteriormente, é 
bem estabelecida que a organização política e militar de Palmares foi 

' baseada em modelos eminentemente da Africa central, embora 
transformadas a funcionar no meio colonial brasileiro. Em vista das 
colocações acima, mesmas nessa forma resumidas, exploração sobre a 
questão indígena e sua participação em Palmares, parece-nos 
absolutamente central para melhor entender a resistência negra à 
escravidão. Até as considerações superficiais levantadas anteriormente 
ajudam a entender alguns problemas históricos como a população do 
quilombo, a falta de mulheres junto à taxa de crescimento, e a 
capacidade de florescer em terras indígenas supostamente hostis. Porém 
o que permanece como mistério, é a organização interna do quilombo e 
a sua composição cultural e étnica, problema que apenas à abordagem 
arqueológica ameniza. -.. 

Contexto Histórico para a etnogênese do Palmarino 

Os documentos históricos existentes que mencionam o 
Palmares e seus líderes são principalmente relatosr militares e 
burocráticos e, então, têm pouca utilidade para alqançar questões 
internas sobre o quilombo com a exceção de dois, que formam a base 
da maioria de estudos sobre a sua organização social e política 
(Schwartz 1996). O Diário da Viagem do Capitão João Blaer aos 
Palmares em 1645 e a Relação das Guerras Feitas aos Palmares de 
Pernambuco no Tempo do Governador D. Pedro de Almeida, de 1675 
a 1678, detalham aspetos interessantes de diversos quilombos, além 
de conquistas e derrotas militares (ver apêndice em Carneiro 1947). 

Combinadas com outras referências coloniais, mais 
superficiais, (Carneiro 1947; Ennes 1938), essas fontes provam as 
evidências 'fatuais' que permitiram a reconstrução de uma sucessão 
de eventos e etapas históricos e formam base da história oficial. Já 
um quilombo bem estabelecido pela primeira metade do_ século XVII, 
Macaco, a 'cerca real' era um das 1 O aldeias a comporem Palmares. 
Embora houvesse várias entradas aos quilombos feitas pelos 
holandeses, a sua falha em erradicá-los parece ter resultado na 
tolerância da sua presença, os flamengos considerando o seu controle 
do nordeste do Brasil um desafio mais iminente. Uma vez que 
Portugal recuperou a região, ataques em Palmares eram reiniciados e 
culminavam nas Guerras de Palmares da parte posterior do século 
XVII. Incluído nos registros destes eventos são numerosas descrições 
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que destacam a localização das aldeias palmarinas, sua flora e fauna, 
fábrica palmarina, e demografia. 

Olhando os mesmos documentos, discernimos uma 
identidade p almarina emergente, particularmente no idioma de um 
tratado de 1678. Embora que a identidade possa existir em muitos 
níveis, com indivíduos expressando várias identidades em contextos e 
situações, a identidade palrnarina é aqui empregada como etnicidade; 
aquele nível de identificação grupal, formado dentro de um contexto 
social e político de escravismo colonial e que provê coesão dentro de 
Palmares e um catalisador para discurso além de suas fronteiras. As 
condições decididas no tratado de 1678 são intrigantes e indicam que 
os Palmarinos deste período viram-se como diferentes de africanos e 
afro-brasileiros que ainda eram escravos nas fazendas. Foram 
acentuados a posse de território e também õ direito para todas pessoas 
nascidas em Palmares vivessem livremente dentro do sistema 
colonial. Seriam devolvidos os escravos recentemente e futuramente 
fugidos aos Palmares, uma condição comum em tratados semelhantes 
no Novo Mundo (Bilby 1996, Price 1979, 1983, 1990). Assim, o 
problema central é justamente quando, por que, e como ~m grupo de 
escravos escapados se tomou Palmarino. 

Escavações em 1996 e 1997 

O plano de pesquisa arqueológica buscou documentar o 
processo de etnogênese palmarina, através de mudanças em cerâmica 
e seus contextos associados, tais como espaços domésticos e dados 
arquitetônicos. A hipótese supunha que a fábrica de vasilhames 
argilosos, incluindo a sua forma e tratamento superficial, bem como 
uso e deposição, mostraria mudanças identificáveis ao longo do perfil 
estratigráfico. Após a evidência de tradições ceramistas e contextos 
arqueológicos pré-Cabralenses, esperamos revelar a inclusão, mais 
tardia, de cerâmicas históricas bem como a presença de tipos não 
conhecidos e com a manutenção de algumas formas pré-Palmarenses. 
Finalmente, tivemos a expectativa de que o registro arqueológico 
revelaria uma relativa ausência dos tipos de artefatos anteriormente 
escavados ou mostraria a inclusão de fábricas tradicionalmente 
conhecidas como Tupinambá, pois a região foi reocupada depois da 
destruição do quilombo em 1694. Embora uma diversidade de 
cerâmíca já fosse estabelecida nas escavações conduzidas pelo 
Projeto Arqueológico de Palmares (Orser 1993, 1992; Funari l 996a, 
l 996b; Rowlands 1999), podemos apenas levantar suposições a 
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respeito da causa daquela diversidade. Abordar a questão de 
etnogênese requer a contextualização da diversidade no nível do sítio 
e em relação com outras evidências como análises espac1a1s 
domésticas. 

Orser sinalizou uma relação entre alguns dos 14 sítios 
identificados por sua equipe e tentei seguir o seu plano original (ver 
Allen 1996). Infelizmente, mudanças culturais sofridas pela Serra da 
Barriga, particularmente naquelas áreas pesquisadas, impossibilitaram 
a relocalização das escavações anteriores menos em casos mais 
óbvios. Em consideração da similaridade entre os materiais derivados 
de 'sítios' diferentes e a natureza multicomponente da Serra da 
Barriga, ou seja, que havia uso/ocupação contínuo por diversos , 
grupos, resolvi dividir a área sob pesquisa em Areas definidas 
geograficamente e culturalmente. Os beneficias dessa metodologia 
significaram que o sítio seria tratado, no primeiro passo, como uma 
entidade inteira e possivelmente integrada ao invés de composto a 
priori por componentes discretos. Além do mais, 9 modelo de 
etnogênese depende nas interligações ao longo de espaço e tempo e a 
divisão do Sítio em 'sítios' divididos poderia ofuscar éssas relações. 

Preparação para testar a hipótese também requereu a 
determinação que o perfil estratigráfico possibilitaria um estudo 
cronológico revelando, no mínimo, três níveis ou camadas culturais 
representantes de três ocupações gerais: pré-Palmares, Palmares, e 
pós-Palmares. Em adição, eu quis determinar exatamente quantos , 
centímetros de solo superficial foram raspados na Area A, o platô 
onde se realizam festas e comemorações anuais. Confirmação da 
estratigrafia também foi necessária, pois o Projeto Arqueológico de 
Palmares, durante suas escavações preliminares, revelou apenas duas 
camadas de ocupação. 

, 
As Areas escolhidas para comparação estratigráfica (B, C, e 

G) localizam-se ao oeste, leste, e norte do platô, respectivamente. , 
Essas três Areas servem como roças e nenhuma delas foi prejudicada 
pela raspagem mecânica ou outra atividade destruidora cultural (pelo 
menos até 1997). Utilizamos sondagens de 1 metro quadrado em , 
todas os testes. A estratigrafia nas três Areas é similar (figura 1), cada 
revelando três camadas de ocupação em adição de Nível IV (estéril) e 
a superficie. O nível superficial, de cultivação recente, consiste de 
mato e seus sistemas rasos de raízes e é caracterizada por loam fofo e 
escuro. Os conteúdos do nível são diversos artefatos modernos e 
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cerâmica aparentemente de contextos previamente perturbados. Nível 
I é, _de fato, uma extensão do nível de cultivação, mas apresenta-se 
mais compacta do que a camada superficial e com menos raízes. 
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Figura 1 - Estratigrafia Comparada (fora de escala). 

Foram encontrados, proporcionadamente com a camada precedente, 
poucos artefatos modernos que poderíamos considerar como intrusões 
no Nível I. Em alguns casos, uma lente de queimadura (Ia) separa , 
níveis I e II. Essa lente revelou-se em Area B sendo ausente nas , 
outras Areas. Nível II é ainda mais compacto, revela pouco material 
orgânico, e mais clara do que Nível I. Essa camada é muito densa em 
artefatos, a maioria dos quais são fragmentos de cerâmica 
representando diversos tipos arqueologicamente atributáveis a 
esquemas classificatórios conhecidos. Nível III caracteriza-se como 
ainda mais compacto e claro e ausente de raízes, contendo apenas 
dois tipos de cerâmica. O Nível IV não contém cultura material e as 
escavações terminaram 25 centímetros depois entrando na camada. 
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Algumas Conclusões Preliminares e Concretas 

Revelação do perfil estratigráfico e os conteúdos das camadas 
culturais, mesmo de maneira preliminar, permitem entendimento geral da 
história de uso/ocupação da Serra da Barriga que reflete os processos 
sociais na época colonial discutida anteriormente. Fábricas indígenas são 
presentes ao longo do perfil, começando com complexo funerário Aratu 
em Nível III, uma mistura de cerâmica simples e grossa com outras de 
tradição Tupinambá em Nível II, e finalmente a manutenção dessas em 
Nível I. A figura 2 indica que grupós indígenas não ocupavam aquela 
parte da Serra da Barriga pesquisada arqueologicamente, mas utilizou-a 
como cemitério na época pré-palmarina. 

Artefatos por Nível 

644 

207 

superfície li Ili 

Figura 2 

Na distribuição de todos os artefatos escavados por nível, excluindo 
os vestígios, podemos ver aumento significante em atividade humana 
durante o período colonial, sendo Nível II a manifestação dessa época 
devido à revelação de cerâmica tanto indígena quanto de estilo 
europeu. Embora as aldeias Aratu sejam conhecidas de terem sido 
freqüentemente associadas com complexos funerários, a área da Serra 
sob pesquisa, que se apresente plano hoje em dia, era mais íngreme e, 
além disso, os pontos oeste e leste da Serra da Barriga oferecem áreas 
mais suaves e acessíveis ao rio Mundaú. A continuidade de fábricas 
indígenas durante a época palmarina apresenta os seguintes possíveis 

, . 
cenar1os: 
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1. A Serra da Barriga estava em uso e/ou ocupado por grupos 
indígenas quando os primeiros fugitivos lá chegaram. 

2. O sítio foi previamente abandonado por índios ou os escravos 
fugidos efetivamente os removeram, subseqüentemente 
estabelecendo e mantendo relações comerciais e/ou adotando 
técnicas e estilos indígenas na fabricação e uso de cerâmica. 
, 

3. Indios fizeram parte integral do quilombo. 

Embora sejam precisas pesquisas arqueológicas mais profundas, uma 
combinação dos cenários dois e três parece ser provável. 

O afrocentrismo na historiografia de Palmares atingiu 
também as interpretações preliminares por arqueólogos que tentaram 
entender a significância de uma uma funerária parcialmente escavada 
em Área A. Orser ( 1992, 1993 ), Funari ( l 996a, l 996b) e mais 
recentemente Rowlands ( 1999) atribuíram essa 'Jarra' a possíveis 
tradições africanas na armazenagem de alimentos, especificamente 

·' aos Mbundu históricos de Africa central, na região atualmente 
conhecida por Angola. Embora esses estudiosos sempre dessem 
reconhecimento a que 'jarras ' deste tipo estão conhecidos na 
arqueologia pré-histórica brasileira, sempre as atribuíram a sua , 
provável origem africana, negando aprofundar na questão indígena. E 
uma situação em que o pesquisador lida com os ' fatos ' e encontra o 
que ele acha que encontrará. 

A Serra da Barriga é. de fato. um cemitério indígena 
caraterístico de um número de sítios arqueológicos encontrados na 
região.2 A tradição Aratu, definida por Calderón (ver Martin 1997; 
Prous 1993), é uma classificação arqueológica sem relação a um 
grupo indígena específico embora~ freqüentemente, utilizado assim 
para discutir migrações. A tradição Ara tu também é uma 'cultura 
arqueológica' geograficamente vasta, até de pouco utilidade em 
análises intraregionais, e cobre uma área de Bahia ao norte até Ceará 
e ao oeste até Goiás. Mesmo assim, é freqüentemente empregada na 

2 Escavações arqueológicas têm comprovado que pelo menos a Área A é 
um cemitério indígena. Umas menores foram descobertas ' por acidente' 

, r 

em Area C, todas próximas a uma estrada de terra. As Areas B, G e C, 
porém, prometem conter registro de complexo funerário intato. 
Estimamos que o cemitério pode cobrir uma área de 200 nletros leste­
oeste e 75 metros norte-sul. 

.. 
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arqueologia brasileira e serve como um dos pontos de referência para 
entender assinaturas arqueológicas pré-Cabralenses. A utilidade da 
tradição aparentemente está ligada a sua diferença marcada com as 
manifestações arqueológicas de grupos Tupinambá~ 

A forma e decoração de fábricas de cerâmica, particularmente 
urnas funerárias, junto com a padronização de aldéias (menos 
estudado), definem a tradição.3 Urnas são periformes na sua forma> 
contém adições de pedrinhas (até 3mm na Serra da Barriga), exibem 
paredes grossas (ao redor de 1 Omm), e falta tratamento superficial. 
Medindo aproximadamente 80 centímetros em altura, as urnas foram 
protegidas por uma tigela de cerâmica, sendo variável entre semi-ôco 
e raso, que serviu como tampa e exibem fábrica similar das urnas, em 
termos de argila e adições utilizadas. 

Embora a literatura existente ~ pareça ser suficiente para 
atribuir às urnas da Serra da Barriga à tradição Aratu, foi sugerido, 
em outro exemplo de afrocentrismo, que os Palmarinos tivessem 
rejeítado qualquer cultura material européia, supostamente explicando 
o fato que nenhum arte fato histórico foi encontrado 1em associação 
com as urnas. Além disso, foi sugerido que a peça que se encontra no 

' Núcleo de Arqueologia de UF AL, escavada em 1997 na Area A, 
possivelmente tem sido utilizada para armazenar água devido a umas 
1narcas visíveis dentro da urna. Juntas, essas idéias mereciam uma 
investigação e, para facilitar isso, comparamos a urna escavada com 
outro vaso descoberto em Área C. · 

Embora de fábrica e argila similares~ as peças comparadas 
diferenciam bastante no seu tamanho e contexto deposicional. A urna 
foi colocada na terra de Nível III e foi completamente rodeado por 
Nível IV. O buraco cavado para acomodar a urna, tomou a sua forma 
deixando uma lente fina (3-5 cm) ao seu redor; aparentemente na 
tentativa de alcançar cabimento justo. Vestígios associados incluíram 
uma série de manchas pequenas ( 4 cm diâmetro) e redondas, talvez 
indicadoras de uma estrutura ritual temporária. Nenhum artefato foi 

3 A discussão a seguir apresenta a tradição Aratu apenas nas suas grande 
linhas sendo suficiente para tratar a questão indígena na Serra da Barriga 
e problematizar o seu estudo afrocêntrico. Referimos ao leitor às obras de 
Calderón, Martins, e Prous, citados na bibliografia, para saber mais da 
tradição Aratu e sub-tradições afins. 
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descoberto fora da uma, menos a sua parte superior que representa a 
tampa fragmentada. a maior parte da qual caiu dentro da uma. Como 
foi o método adotado para todos os vestígios na investigação 
preliminar, peneiramos o solo desse vestígio utilizando uma- tela fina, 
às vezes passando água. Através dessa maneira, encontramos um 
dente humano, provavelmente adolescente. além dos fragmentos da 
tampa e outro tipo de cerâmica, de forma de tigela ôca com sua 
superfície negrada. A quebra da tampa, provavelmente devida da 
destruição sistemática do sítio por equipamentos pesados, explica a 
entrada de água. Não foi possível determinar se a uma foi 
previamente perturbada, pois o solo (Nível Ili) já tem sido tirado por 
trator. 

, 
Em comparação, o vasilhame escavado em Area C é 

consideravelmente menor ( 45-50 cm) e foi enterrada de Nível II, 
subseqüentemente passando por Nível III e terminando nos 
centímetros superiores de Nível IV. Além de uma possível estrutura 
física, o vaso é associado com um item ferroso, mas não identificável, 

"' e foi colocado em cima de rochas que serviram como suporte. Ao 
contrário da uma, o buraco cavado para acomodar essa jarra era bem 
amplo. Não foi encontrado nenhum outro tipo de cerâmica, nem 
restos humanos e nem outros artefatos geralmente associados em 
complexos funerários, tais como colares, machados ou pedras polidas. 
Podemos, sim, sugerir que esse vaso foi empregado como um 
armazém de alimentos, particularmente por causa da sua associação 
com uma estrutura. 

A estrutura por seu turno pode indicar a combinação de 
tradições indígenas com afro-brasileiras, embora seja precisa avisar 
que os dados neste ponto são extremamente prévios, f omecendo 
apenas hipóteses a serem testadas. Um desenho do mocambo, Buraco 
do Tatú, na Bahia. empregou estilo arquitetônico retangular na 
construção de suas moradias ( 1979). Os vestígios mapeados em TP8, 
unidade de 2 x 2,5 metros onde foi encontrado o vaso acima 
discutido, são manchas de postes de pau e formam um ângulo de 90º, 
indicador de um possível canto de uma estrutura, que teria situado o 
vaso ' dentro ' dela. O contexto deposicional de um artefato 
' aparentemente indígena' com função de armazenar alimentos numa 
estrutura certamente histórica e provavelmente não-indígena é 
interessante. O depósito de alimentos dessa maneira é uma 
caraterística tanto mencionada nos documentos sobre Palmares, 

• 
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quanto similar a tradições de certos grupos africanos. Com tais dados, 
embora ainda inadequados, podemos fortemente sugerir que a 
resolução da questão sobre o processo etnogenético palmarino resta 
no solo da Serra da Barriga. 

Conclusão 

Tentamos nas páginas precedentes chaniar atenção, por meio 
de discussão teórica, histórica e de interpretação de dados 
arqueológicos, quanto à restrição sobre os Palmares quando se 
emprega uma perspectiva rigidamente afrocêntrica. A situação em 
que africanos, afro-brasileiros e índios se encontravam era bastante 
complexa, necessitando de abordagem multidisciplinar. Mas a 
arqueologia, e a produção de conhecimento em geral, não existe 
apenas como exercício exclusivamente acadêmico, particularmente 

~ 

quando se trata de um sítio visível e importante para a identidade 
cultural. A prática de arqueologia está integralmente ligada a agendas 
políticas que são diversas e arqueólogos freqüentemente sentem a 
pressão dessas agendas incluindo desenvolvimento de turismo, 
conflitos interétnicos, repasse de recursos, etc. Também, as suas 
interpretações freqüentemente ficam sob o olhar de numerosas partes 
da sociedade, interessadas em sua própria história. Esse fato resulta, 
às vezes, em enfoques que desviam ou enquadram interpretações ou 
até mesmo em afirmações errôneas, tanto na parte do pesquisador 
quanto por apropriação de cultura material por grupos de interesse. 
Nesse caso, os 'fatos históricos' de um grupo são tratados como 
pertences de outros na tentativa de realizar agendas políticas. 

Silberman ( 1995), na sua discussão sobre o abuso nacionalista 
da história, identificou ações tomadas por interessados e poderosos na 
tentativa de controlar acesso pelo público a certas versões do passado 
·aceitáveis,' evitando aquelas versões consideradas perigosas. 
Podemos ver numerosos exemplos do controle de história na maioria 
da qual existe uma entidade dominante (nos contextos de 
imperialismo, fascismo, neocolonialismo, etc.) tentando apagar 
histórias chamadas ' alternativas, ' efetivamente sendo livres ·de 
alimentar sua própria ideologia. Geralmente, pesquisadores que 
desafiam essas histórias oficiais são proibidos de levantar mais 
estudos através da negação de recursos ou permissões oficiais. Nesse 
contexto, temos que considerar se é realmente possível conceber do 
passado palmarino a partir de uma perspectiva não estritamente 
afrocêntrica. 
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A Serra da Barriga exige de uma arqueológica reflexiva, 
metodologia formulada por Ian Hodder no contexto de debates 
intelectuais na disciplina de arqueologia ao correr das últimas duas 
décadas (Hodder 1999). Nas suas grandes linhas: o método coloca o 
pesquisador, o sítio (assunto) e o público em um relacionamento 
integrado, abrindo oportunidades por interpretações multivocais, ou 
seja, que tenham significadas diversas por grupos diferentes. Embora 
a Serra da Barriga não esteja conhecida por sua história indígena, 
podemos ver o risco de não considerar o seu passado em termos mais 
amplos. A não abordar a história indígena na Serra da Barriga 
efetivamente resultará na desvalorização da sua participação nos 
quilombos dos Palmares e, pior ainda, o apagamento dessa memória 
indígena que já vem sofrendo ao longo dos séculos. Presentemente, 
500 anos depois do ' descobrimento ' do Brasil. nós estudiosos e o -
público leigo estamos refletindo sobre os processos de colonização, 
exploração da terra e dos abusos sofridos pelo povo indígena e 
africano. A disciplina de arqueologia apresenta as melhores 
condições. uma vez que seja fonte independente dos documentos 
escritos pelos conquistadores, de trazer à luz as diversas histórias 
largamente desprezadas e desconhecidas por sociedade dominante. 
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